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Abstract 

Objetivo: Acessar o nível de conhecimento de portadores de ametropias sobre 
seus próprios erros refracionais. 

Método: Questionário com 5 questões objetivas foi apresentado  a indivíduos 
escolhidos aletoriamente, com dois critérios de inclusão: 1) ser usuário de 
óculos / lentes de contato há pelo menos um ano, ou ter sido submetido a 
cirurgia refrativa; 2) ter 18 anos ou mais, entender o propósito do presente 
estudo e estar disposto a responder às perguntas do questionário. 

Resultados: 850 indivíduos, abordados em um centro comercial de Manaus-
AM, responderam ao questionário: 63% tinham o ensino fundamental completo 
ou não, 25% haviam concluído o ensino médio, 7% tinham nível superior e ou 
pós graduação e 5% eram analfabetos ou não informaram o nível educacional. 
Um total de 68% dos entrevistados usava ou já havia usado correção óptica por 
1 ano ou mais, e desses,  57% não sabia qual era a sua ametropia. Entre os 
entrevistados que sabiam qual era a sua ametropia, o achado mais comum foi 
miopia. Entre os que não sabiam qual era o seu erro refracional, a maioria 
informou que “o médico ou outro examinador não explicou” (42%), que “não 
lembrava” (37%) e o restante (21%) que  “não teve interesse de saber”.  

Conclusão: Há óbvia falta de conhecimento dos indivíduos entrevistados sobre 
o motivo de estar usando ou ter usado correção óptica, e sobre qual é a sua 
ametropia, o que pode estar associado à sua simples falta de interesse ou ao 
baixo nível educacional. 

Descritores: Ametropias; Miopia; Hipermetropia; Astigmatismo; Presbiopia. 
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Introdução 
As ametropias são importante causa de deficiência visual e precisam ser 
diagnosticadas com precisão, por profissionais médicos oftalmologistas 
habilitados para tal1. O diagnóstico da condição refracional é realizado através 
de métodos de avaliação tradicionais como a medida da acuidade visual, a 
retinoscopia, e a refração antes e após cicloplegia, e também com o auxílio de 
aparatos tecnológicos, como o auto refrator computadorizado, o ceratômetro, 
topógrafo de córnea, e outros1,2. Muitas vezes, principalmente em países em 
desenvolvimento, o acesso à consulta médica oftalmológica é dificultado, pois 
existe uma distribuição irregular de profissionais habilitados em um país como o 
Brasil, por exemplo2,3.  O foco na informação da população sobre a importância 
da realização de exames médicos oftalmológicos periódicos e bem feitos, 
realizados por médicos oftalmologistas, precisa ser enfatizado pelos 
profissionais envolvidos, e mais do que isso, também há que se dar ênfase na 
orientação do paciente sobre seu próprio problema oftalmológico4. 

 

Objetivo 

O objetivo do presente estudo foi acessar o nível de conhecimento de 
portadores de ametropias variadas (miopia, hipermetropia, astigmatismo, 
presbiopia) sobre seus próprios erros refracionais,avaliados ao acaso, na cidade 
de Manaus-AM. 

 

Métodos 

Questionário com 5 questões objetivas respondido via telefone móvel, com a 
utilização de aplicativo para esse fim (Survey Monkey®, San Mateo, Califórnia, 
EUA) foi apresentado  a indivíduos escolhidos aletoriamente, com dois critérios 
de inclusão: 1) ser usuário de óculos / lentes de contato há mais de um ano, ou 
ter sido submetido a cirurgia refrativa; 2) ter 18 anos ou mais, entender o 
propósito do presente estudo e estar disposto (a) a responder às perguntas do 
questionário. 

 

Resultados  

850 indivíduos, foram abordados em um centro comercial de Manaus-AM, 
aleatoriamente, com alternância entre sexo masculino e feminino, e incentivados a 
responder ao questionário elaborado para acessar seu nível de conhecimento sobre 
suas próprias ametropias: 63% tinham o ensino fundamental completo ou não, 25% 
haviam concluído o ensino médio, 7% tinham nível superior e ou pós graduação e 5% 
eram analfabetos ou não informaram o nível educacional. Um total de 68% dos 
entrevistados usava ou já havia usado correção óptica por 1 ano ou mais, e desses, 
57% não sabia que tipo de ametropia era portador. Entre os entrevistados que sabiam 
qual era a sua ametropia, o achado mais comum foi a miopia. Entre os que não sabiam 
qual era o seu erro refracional, a maioria informou que “o médico/examinador não 
explicou” (42%), que “não lembrava” (37%) e o restante (21%) que “não teve interesse 
de saber”. 



 

Discussão/Conclusão  

 

Muitos estudos já foram realizados no Brasil para acessar prevalência de erros 
refracionais 3-7, e até sua associação com interferência no aprendizado de 
escolares 8. Estudos revelam que a prevalência de miopia está aumentando no 
Brasil e no mundo9. Não existem muitos estudos que revelem o nível de 
conhecimento dos pacientes de uma forma geral sobre seus próprios erros 
refracionais4. O presente estudo demonstrou que há óbvia falta de 
conhecimento dos indivíduos entrevistados sobre o motivo de estar usando ou 
de ter usado correção óptica, e sobre qual é a sua ametropia, o que pode estar 
associado à sua simples falta de interesse ou ao baixo nível educacional e 
enfatiza a necessidade de campanhas educativas para mottivar os interessados 
a conhecerem seu próprio problema refracional, bem como a procurarem 
profissional médico oftalmologista para realizar avaliação refracional adequada. 
Importante enfatizar, que embora não fizesse parte do escopo do presente 
estudo, um percentual considerável dos entrevistados não sabia com certeza se 
havia sido examinado (a) por médico oftalmologista,  
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